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alllo, reall• da em Bareel• ., 
jf'I 

AO ALTO -O carro da Industria Textil de Guimaraes e um tr<:cho di Tribana vendo-se o Prelado tb. Diecese júnto dos represeman• 
t,.s do Governo 

EM BA!XO-Qs CM'.t'OS do Sindicito Agrkr>b de Batcél•ls passanav defronte da tribun.i ministerial dufi:stas, roJearam-nos. Pouco depois o Cor• 
te10 miaJtiva o seu sfil~. 



A.etlvltlf\d~ ~eotuiml
eo. de ~~ngola 

Está publicado o prin1eiro 
nurner) d:t rLvist1 trimestral 
'Activid.1de Ewnàrnic:i de An
gola•, que sP. apresenta excelen
temente coLibnrada e com opti
mo a<;necto grafico. 

TraLt-se duma publicação 
que tem por fim versar com o 
maior desenvolvimento to d os 
os assuntos económicos, de pro
p.1gand.1, e informação referente 
áq11ela nossa rica província ul
tramélrina. 

Neste primeiro nu~nero o 
~urnírio e o seguinte: cc Ati.vida
de Económica de Angola-Pa
lavras previas, pelo capitão Vi · 
tor Marques; h.dustria do Frio, 
por Frederico fügorro; Os car.:. 
võt's Betuminosos, nor Fernan
do Mnuta; PLrntas Texteis, por 
.\hnud Nunes Farinha; Pro.fo
ç'ln e co·uercio de café, por Jo
se B:nto Alves, Conservas d~ 
PeixP, por C.ulos B.tptista C1r
nei r o; Passiveis me: cados no 
cnntinente africano para a pro
dução de Angf)la, por Antonio 
Naroleão V. de Souz.1 e Pro
dução, por Augusto de Almei
da Campos. 

A lé·n dêstcs artigos, insere 
também Várias gravuras e gra
ficos e entre estes um curiosis
si1110, em que se mostra que, 
depois das Rodesi.1s, é Angol.~, 
nos países afiicanos inter-tropi -
cai~. aquele que maior numero 
de h.1 bitantes brancos possui em 
relação aos indígenas. 

cc Actividade Económica (L' 
Angola» é pois urna publicação 
digna do maior intl'resse e tan1-

Com o pôr do sol 

Corria de boca em boca a nova 
da chegada de Nadam ar. Os portaes 
do Solar, deixavam a monotonia cos
tumada e achavam-se francos. 

Chegavam ao caminho as frase<; 
ternas com que D. Aldyna recebia a 
filha. No lugar havia uma cP.rta cu
riosidade da parle das aldeãs e olha
res furtivos convergiam para as ja
nelas da casa de Nadamar, na ancia 
de descobrirem a linda menina. 

Esta havia deixado Coimbra, a 
cidade apreciada e encontrava-se na 
solidão da aldeia, onde somente ou-. 
via o trinado das aves e o chiar dos 
carros. 

Um pouco abalada de saude. tor
nava-se urgente entregar-se ans cui
dados da familia. O a1· da montanha 
parecia restituir lhe as forças perdi
das. As suas faces amarelecidas, pos
suiam, porém, o antigo rubõr, q U'.\·1-

do nas mãos esguias sentia os brin
quedos dos seus inocentes 8 anos. 

Violete vestia a saia de riscas, 
calçava a chinela bordada aÍ!m de 
ir visitar a amiga de infancia. Nn en
tanto, alguma coisa a perturbava.Pen-

«O ES~UZIB~ OE:\SE» 

bém de grande utilid.1de para to
dos os qu~ se ocup1in de assun
tos coloniais. ------···------

Parece biage? 

A maioria do) j m1.1is portu
gueses tem dado nas su.1s colu
nas p11blicidade ao que passamos 
a transcrever CO!ll a devid1 ve
nia do Torrmse, Je Torres Ve
dras, que tambem o transcreveu 
do Correio de Mirandela. E' do 
teor seguinte: 

BELEZ4S DA FRENTE POPUL,R 
ccNo parla;·úento espanhol, o 

deput,1do Calvo Sotelo, leu há 
di,1s um.l relação irnrres<>ionJnte 
dos assassinios, atentados, in
cêndios, etc., levados a efeito, 
em Espanha, depois do triunfo 
dJ cbamad.i Frente PopuLir. As· 
sim, desde I 6 de Fevereiro até 
2 de Abri, verificara'Tl-Se: 

) 8 as<;Jltos c.)ntr.1 séJes de 
p.utiJo~; politicos; 

72 assaltos co:itra eJificios 
publicas e p.irticuLires; 

3 3 assaltos contra h 1bita
ções p.1rticulares; 

3 S assaltos c rntra Igrej 1s, 
0·1de foi destruído toJo o 
mobi!ifri!1 e alfái.1'>; 

12 incêndi.)s d; séJes d~ par
tidos p1l iticni;; 

45 incendios de ediflcios rú
blrcos e p.irticu!Jres; 

r 5 incêndios de lnbiuções 
p.i rticu !are;;; 

1')6 incenrli:..1S de Igrej 1s, d,lS 
quais 56 arderam comple
urnente; 

r r gréves gerais; 

sativa, preguntava a si mesm1: Co
mo receberá ela. a pobre aldeã que 
fora <lo> seu.; verdes anos a amíga 
i nseparavel?! 

Deixava-se cair numa cadeíra rlF! 
verga e os olhos ra~'l.Va'l1 ·8e-lhe de 
lagrimas. Fora rica, tivera co·no a a
miga. um pai e uma mãe carinhos:i, 
porem Dens quis que ela :ficas.;e só 
no mundo. Então, toda a sua histo
ria se lhe deparava. E11 pensamen'.o 
via seu pai sentado no gabinete de 
trabalhn, entregue aos seus cuida
dos. A voz da mãe vibrava-lhe na 
alma, como o cantico mais subli
me. Julgava-se restituída ao conví
vio antigo. Lançava seus b1·aços de

b-:!is ao pesc .~ço daqu~la e deiX'l va
-se permanecêr naquele sonho. 

O sol jucundo entrava pela ja
nela, parecendo enxugar-lhe as fa
ces rosadas. No eirado, o tio Viria
to, entoava a sua canção cJstuma
da, enquanto os jornaleiros malha
vam loiras espigas. 

• 
Abria-se uma porta do Solar. 

Violete entrava para um aposento 
confortavel, esperan lo U'n tanto 
embaraçada a sua amiga. 

Da parede pendiam varios qu'l
dr.is, qne mão.:: habeis haviam ex:i;:
cutado. El~ olhava-os. Um cha nou 
a filia curiosirlad) e fitava- o co:n 
insistencia. Via-se na1uela tela jun
ta a Kadamar, a qual tirava as asas a 
uma borboleta quo havia ap:111lndo 
no jaruim. As lindas flores lorman
do um guarda sol e:;condiam-nas 

169 recontros mais ou me
mcnos S.lngrentos; 

3 9 fuzilamentos; 
8 5 atenudos a tiros de pis-

tóla contra particubres; 
24 atentados bombistas; 
3 .+ 5 pesso,1s feridas e 
7-4- pesso.1s mort s em con
scq uenci.is de atentados.• 

cc A maioria esquerdista, que 
domin.i em ::b~oluto o actual p.ir
l.1mentJ espJnhol, votou uma 
L~i, que o governo Az,1õ.1 se 
apressou a pôr em vigor, pela 
q uai se castigam os oficiais do 
Exercito culpados apenas de se 
terem batido contra as i11vesti
J,1s dos desordeiros e de teren1 
c.1stig ~1dll severamente os revo
lucionarios vermelhos. 

Assirn se t:·atam b,:je, em 
Esprnh 1, os cor'1joso'> militares, 
que n:1da m.1is fizeram senão 
cuinprir o seu dever.• 

2 Será possível ? ------····------
.J1>~l de .Vl:-t~.tlhàe' 

l!ED!CD 

E111 E.;p,n~nde d.ts 9 ás I :· 

e e111 Fãa d.ts r t ás r 5 
e m~i.t h )r,1.; 

eJQDCta 

DIUO~ \IHO IH U~GU \ Po~l
TUG[Êl \ 

Con1pra-se urn de auctor nn· 
derno e em bom est.ido d~ c.m
serv aç;1o. 

F.d.1r e tratar na tipografü 
deste jornal. 

-----···------
aos raios solares. Oh! quanta sau
dade dess3 tempJ que já não volta. 

Nadamar entrava na sala. Ao 
vê-la naquela contemplação, sai pé 
ante pé, deixando-a entregue aos 
seus pcmS&men tos. 

Moll1entos passados, estava nova
mente junto dela. A boa aldeã me
xia nervos 1mente os lindos olhos 
pretos. que n1:lis pareciam dois ga
rJtos ~endiabra-los. R :i naV<t ali o si· 
lencio da madrugada, parecendo ou
vir-se alem a canção do Rio Cava
do. As duas amigas, num abraço 
sincero, re3tituiam mutuamente a a
mizade dos tempos idos. 

* Um aut imovel parava á porta 
dJ Solar. Passos de pessoa idosa ca
minhavam lentan.1ente escada aci
ma. 

Nadamar ~avia a~oectdo. En
costada a linclas almofadas, esten
dia os franzinos braços nus aos raios 
solares. O ve:;tidinho branco voa
va ao s >pro da amena bri3a, en
quanto Violete lhe compunhr. os 
seus aureolados cabelo3. 

A boa menina, que tinha em 
caJa olhar uma ilusão e um mun
dn, tinha no rosto a alg[dez da ne
ve e a to,;<;e seca, . denunciava um 
p.:1to roucJ, qLnsi a ab:tfar. 

:-.fa sua caminha fôfa, p >iS:lV<l a
q·.1~le C·H'P) esguio . ..\0 ve1· o 111:::

dico, desceu-lhe do olhar um1 lagri
ma, n:l dor dum sonho desfeito. ' 

Hens paes, preguntav:111J ao b >m 
doutor se a doe iça era de cu id;ido. 

'3 de Jlaio de 1936 

A «Grande Enciclo
pedia Portuguesa e 

Brasileira J) 

Recebemos o XIV fasciculo 
d.i GrtJ.nde Encydopedirt Portu
g14esa e Brasileira, segundJ do 
segundo volume d.l obra. 

Torna notavel este fascícu
lo a forma brilhante cJm que 
nele são tratados alguns assun
tos de alto interesse e respon
SJbilid:1de. Entre a grande pro
!usão de termos qu~ o fascicu~o 
rnsere, ocorre-nos citar o arti
go: C<Alpedrinh.i• do Dr. José 
de Bragança, ccAlmotacé• do Dr. 
Carlos de Passos;<cf\ltar>, de 
Dr. João B.irreira; cc.\hrqueza do 
AI orna•, d,) Prof. Hernani Ci
d.ide; batalh.ls de • Arnoster e d0 
Alto do Viso>), do Dr. AntoniL) 
Sergio; «Alto Relevo•, do prot. 
Carlos Santos; Alti Falante•, do 
eng. Paulo de B1 ito Aranha; 
• AlternadJres, Altermotores, 
Corrente Alterna, Alta Tensão•, 
d\) eng. electrotecnico Mario 
Godinho; 'Alternancia>), do pmL 
}>Jquim José de R.uros; ccAl
ter)), raça cavalar, do Dr. JoJ
quirn Pratas; Alpes•, do prof. 
Gonçalves Pereira; •Alucinação•, 
do Dr. Antonio Sergio e Cirilo 
de Melo. 

São tambem dignos de re
gisto os artigos sobre o • Con
vento de A 1 rer.d u rada •, AI~ ui
mia>). cc Altura e Altitude•, his
toria e biograíl.i sJb a direcção 
do Dr. Antonio Sergio; Antro
pologi.l sob a direcção do proL 
Mendes Correia, Português Ar
caico, do prof. Dr. Rodrigues La· 

Há esperanças, respondeu um 
tanto contristado. 

Violete deixava a casa da ma
drinha e dedicava-se agora aos cui
dados da doente . .Os dias passavam 
e ela era incansavel. Agora levava
lhe o remedio, log.1 o leite ou ain
da procurava distrai-la quando adi
vinhasse bailar-lhe na mente som
bras fantasticas. Contava-lhe histo
rias, lia-lhes jornaes e Tadamar de3-
fiava tambem o rosario d) tempo
pas3ad·} em Coimbra, deixando em si 
a1uilo que oda um po~le sentir -a 
saud1de. 

* 
Havia na natureza um prant0> 

a rir. O som do bronze voava pelo 
espaço, anunciando-que se evolava 
p::ira DeLlS urn1 alm1 sem macula. 

As avesinhas, na ramagem, dedi
cavam a Nadamar um poema de a
mor saudosJ e terno. 

Violete !1L1m grito d-:i dôr, colava. 
os seus labios rubros aos da amiga, 
num beijo de despedida . 

u soa, do bronze tornava-s3 a 
ouvir. l\bm'!ntos pass:idos, já· de 
longe ouvia-se só:nente os ais ca. 
voz do m1r. 

Caia lentamento o sol, reinando· 
o silencio da madrugada, silencio· 
duma urna a procurar os Ceus. 

E, pozende- :'.\faio, J 9J6. 

-~----···-.... ----
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p.l; dicion:uio de Guirrurãi;; D.rn· 
pias e Üí. ~l.lgnus Cergstron; a 
conclui;,:to do artigo ccA.lmocavi
d..ts», <l J prnf. D..1vid Lopes, etc. 

Co n.J sempre, os termos re
ferentes a Geanealogia, Herddi
ca, Corogr.lfi.l, Gengrafia, Bo
tani:a, QJi nio, ZJol 1gia, slo 
tratados na Gran le Ellc;clopedia 
por especi:ilistas ilustres. . 

AcornpanhJm este fasctcll
lo duas m,lgni5ca<; estamp:is, se
paraL1s, uma, dupb, represen
tando parte du·n.1 d is celebres tJ· 
peçarias Je ccPastrana» e outra 
reproduzindo a teLl de Veios•) 
Salaado «Ü Amor e Psiché», a-

~ . 
lé.n d1s numerosas gravuras m-
tercaladas no texto. 

Assina-se na Livraria Espo· 
z~ndcnse-Esp( 1zende. 

1rn~DUD~· .. rAl \ CRO ~rn.\ 
XIII 

Ex p 1' 1• i ê 11 e I :' i n te 1• e s · 
e:\nte 

No dia 8 àe Abril de 19,6, 
foi ouvido por alguns radiofitos 
da Clpit,11, um pedido de coma· 
nicaçã1J radiofónica entre estas 
estaçõ:s alemã-; e o gigrntesco 
Zepelim L 7 129 «Hindenburg», 
nu seu regresso do Braz;l. . 

A experie:1cia foi deverds lll· 

teligente, mas ... o locutor ter
minou esta pela palw .. as: 

•D.unas por finda a exp ·
riência e tentativa Je comunic.H 
pela Lda com o dirigível ccHin
denburg», experiência que deu 
result<lLl >S em vaol). 

Como muitos dos me:.is e 1-

ros leit1>res devem desconh~cer 
esta experiência, nao me esqueci 
de a apresenur, pJis umJ pro· 
va de largo progreso raJiofoniJ, 
posu ( 110 desejo), m 1is uma vêz, 
ao serviço Junu N.ição. 

Nan se adrnirár,1m os téc 11i· 
cos do resultadJ obtido, porque 
as dificulJJdes a resulver sao mui
tas- No entanto, por aqui se vê 
o quanto preucupl a HJm rni
d lde-·)empre insatisfeita-:us 
aplicações actuais e futur,1s d.t 
T. S. F .; ciência rebti v n1ente 
moderna. 

A co:mrnicação radiofó iic,1 
entre os aviõ~s e a terra, será 
dentro de proximos anos C·)!ll

pletamente resolvida e aperfei
çoada. 

Os grandes segrêJos da ciê l · 

eia v~o a pouco e P?uco sendo 
C'Jnfiados á HL1mantdade, d.Js 
quais tira enorme partido.:.~ ao 
mêsmo tempo .•. é su:1 v1ctt.na 
directa. 

19 36. 
Reporter Interrogação. 

-----~--·-· --

jornal ilustrado da m·1lher 
Para assinar a cFimitta» óasta envtar wu 
postal a He!e"a de Aragío, Travessa .la 

Coii !essa do Rio, 27,-Ll~BO l. 

«O ES~ttZE~ DE~SE» 

A IMPRENSA 
'é ô 

Espo0ende e oseu eoneelhJ 
IV 

TEOTONIO Dl FONSECA 
•ESPOZEN~E E O SEU OONCELHOc< 

Hà tempos o sr. Dr. Teotónio da 
Fon'ieca, de Barcelos, publicou no 
«b:-spozendense > alguns artigos his
tóricos sôbre as diversas frég-uesias 
cêste concelho. Para recolher tradi
ções que se têm conserv~do ~tr~
vez dos séculos, o snr. feotonio 
percorreu todas as freguesias, inves
tigando . Agora coleccionou os seus 
apontament0s e fez publicar na ti
pografia do snr. José da Silva Viei · 
ra, de Espozende, um livro q .te se 
lê com interesse e agrado, • Espo-
zende e o seu concelhol>. · 

Publicando em volume os seus 
apontamentos e investigações, o sr. 
Dr. Te.1tónio d1 Fvnseca prestou 
um grande st1rviço ao concelho de 
Espozende. 

Encontramos ali colecionadas :is 
principais tradições que dizem res
peito ás freguesias do concelho, ~
crescidas de citações históricas chei
as de interesse para quem gostar de 
conhecer a vida das antigas povoa· 
ções. 

Há freguesias, cuja história e e
volução atravez dos tempos conté:n 
episJdios digno;;; de registo Se hou· 
vesse alguen 'l. ue se desse ao, trab~
lh o de investigar tudo o que h1 escn · 
to e o que a todição encerra reve
lariamuitos factos, cujo conhecimen
to seria interessantissimo. 

O livro do snr. Dr. Teotónio d'.\ 
Fo.1seca prestou para isso um con
curso muito apreciavel que será sem· 
pre consultado com proveito. 

Ao snr. Silva Vieirn os nossos a
grndecimento3 pela sua penhornnte 
oferta. 

(Oa cCmada», de Fão, de 17 de 
Maio de 1936). -----····------

~ ota.s fl~ 50 eseoilas 
A ad ninistração do B nco 

de Portugal resolveu emitir nl)
tJs de 5'1·1l'l JO, de nova eh 1p1 (5 .ª), 
aprov .1d.\ de h mn ):ii l co n o 
disp')sto no§ )·º ~ > Art.0 r ?·º 
d0s estatutos em v:gor, pira ctr
cul lrem c•.1njunt.lmente CO 'TI ,1s 
d 1 ch1p.1 actu1lmente er11 circu
b;ao. -----·····------N.,urragio 

01 •Ideia Nova», dl Povol 
de Varzim, d(! r 6 do corrente: 

A' 2 horas da m 1drug.d.l 
di! 2.ª feir,1, deviJo á inten<>iJa
d~ do nevoeiro, nrnfr Jgou, pro
xinn d•JS C \Valos d~ F.IJ, e1n 
frente a E<>poz~nde, o vai1or de 
carga ültle&nbll i-g,. de nl· 
cio: 1.1lid.1de aleml q u~ seguia p.l • 
ra Vigo. E·n seu seh:Ôíí•), f.n a 
traineira ccS~nhora d J C1rmo • 
dJ praç.l do P0rto, qne s.llvoa 
r9 tripul.rntes e 5 pJss.tgi!iros, q 1e 
an l.tvJm em viJgern dê circu n
n lvegJção. O b1rco está perJido 
e os prejuizos d l carg'.I sã) to
tais. No me:;mo lug.u-as pe· 
dra<; do b.iixo d~ Castro-já, há 
cêrc 1 de 70 anos, <>e perdeu o v l-

1 por de pass1geirosS. Julião, 
que fazia viagem para o Rio de 
J.rneiro e encJlluram os v .1p0res 
de guerra ~. K;,( ;\el, em 
l9f4. e de carga Lagoa, em 
1922, que se desfizeram. O Vl
por de passageiros . .\..lmlran
te Reis, tambêm ali enca
lhou, conseguindo sahr-s:?. 

------····------
IJarnes verdes 

De bo.1 qu ;lid.ide e a preços 
ao alcrnce de todas as bolsJs, for· 
nece Manoel José de C uvalho, 
proprietario do talho • Flor d.~ 
Avenida». 

O seu gJdo é escolhido de 
e:1tre o melhor, motivo parque 
o publico o prefere desde ha mui· 
to. 

O Jceio, a qLl:\lid.1de e o mo
dico preço sao ,1 sua melhor v
rantia. ------···-----1'. f~ ;\'lolina 

Noticias do estrangeiro di
zem que engenheiros trancez~s, 
Jescobrira111 a f1rm l de fabricu· 
se gazolina com águ,1 d) m.u, 
s;ndo ainJJ segredo de gabine
te qual o produto que junto á à
gu.l produz aquele carb.Jrante. 

E um dos jurnais qu; noti
niav a a descoberLl--se ela vier a 
ter confirm.tção ao campo pra·
tico das realizaçõ;s -.lCab,1 por 
dizer. ~ 

«Se as si 111 for! bem esta o os 
automobilistas portuguêses, por
que a águ.1 do nur nlo nos fal
ta». 

JI oita. ateu eãf» 

Precis1rn de um livro? 
Rquesite-o sem demora á 

1~iv1•arJa U~ntt•al dJ A· 
veniJa Almirante Reis, 14 a 14 
C-Lisbo.t, que executa pronta
mente qu .dqller encomenda, e 
lhe di o direito de receber ou
tros livros á sua escolh:i, como 
hritide, gmt1titrtmtmte, e da mes
rn.i importancia d1 compra a par
tir de ro.moo. 

Peçam i111edi .1ta111ente escla
recimentos dest:1 modalidade de 
mar.ifestl vantagem, válida pelo 
tempo inJispens.wel à averigua
ção do numero de amigos 1Je 
livros portuguêses na actualida
de. -----···------Gatunlee 

Os gatunos and,1m d~sen
freaJos. 

Ha dias desapareceu do al
tar de S. Sebastião, da nossa mJ
triz, a toalha que o cobria. 

Além desta gentileza prati
c,1da na nossa igreja, ha muitos 
outros cas0s verificados ('.Onstan· 
temente nesta vila e freguezias 
do concelho. 

Há necesiJade urgente de 
por qualquer maneira, obst<lí a 
esta forma de proct;der. ______ ... _____ _ 

~3 de ~laio de 1936 

Senhora da Guia. 
Amanhã, domingo, terá lu

gar na sua pitoresca capelinha, 
no alto do monte fronteiro á fre
gL1ezia de Belinho, a festa a Nos
sa Senhora da Guia, protetora 
dos mareantes, a qual costuma 
ser muito concorrida. 

-----···-----s. Roque 
A dous passos desta vila, no· 

lugar de G.Jios, freguezias das 
~farinhas, terão lugu as pom
pJsas festas a este milagroso San· 
to, nos dias 31 do corrente e 1 

de Junho, as quais, segundo nos 
infornum, terão este ano desu
sado lusimento. 

Já estão contratadas afaml
das musicas, fogos e linJas ilu
minaçõ~s a capricho. -----····------
~·ossa Senhara da Li

vramento 
Teve lngar na ultim.l quin

ta-feira, na freguesia de Vilachã 
a mJgestosJ procissão a esta ve· 
neravel iin.tgem, que constou de 
arraial, m.~gestos.1 procissão com 
muitos anginhos, á qual assisti
ram milh.ues de pesso.ls de qua
si toJas as freguesias do nosso 
concelho. ------.. ·------REUIT.-l. 

No proximo dia 2 7, pelas 2 I 
horas, será levado á cena um 
grande numero de peças drama
ticas, as qu.lis serão desempe
nhadas pelos alunos :.lo Colegio 
-Franco-Lusitano. 

Pela escollu das peças e pe
lo fin benefico a que se desti
na o seL1 proJucto prevem.Js unu 
verd,1dei ra e11chente. 

O or feon do Colegio fazer
-se-á ouvir, be •n como um lin
do numero de trechos de musi
ca que os alunos executarão. 

Mencionamos algumas das 
p~ças que se exibirão co:n agra
do: 

A si1ri11it(), um entreato dra
matico. 

O Lwche das Traquinas, da 
Ceias dos Cardiais. 

Fête Villageoise (cena rustica} 
Sejan.1s Portugueses - Peça 

em um acto, original de Mário
Gonçalves Viana. 

O Passeio de Santo Antonio,. 
et~ etc. 

• Espozende e o. 
seu eoneell10 >~· 

Este precioso roteiro que u1 • 
timamente editamos tem mere-
cido da parte do publico a mais. 
lisoogeira aceitação. 

Como a ediçao foi um tan
to restrita e até nos tenham. 
chegado rum::>res de muitos nos· 
sos amigos o· deseiarem possuic
vamos tazer uma distribuição por 
essas pesso,1s, para assim não fi
carem lmais. tarde inhibiJas de o 
vhter por esgotad.J .. 



P•1 uea fisealisaeão 
Hà casos que deveriam serre· 

primidos e que ninguem vê. 
A garotada anda com .ro

das e outros brinquedos por cima 
dos passeios a encomodar os tran· 
seuntcs com toda a liberdade. 

Os automoveis e os camions 
na mesma d<lta. 

hto é ddes. 
Por esses excessos e abusos 

ultimamente um desses carros 
abalou um pedaço de passeio no 
centro da rua 1 .° de Dezembro o 
qual ainda se encontra des.feito 
com grave prejuiso do publico .. 

~ão seria passivei haver mats 
um pouco de fiscalisaçao. 

Bll3lJ(lGBAF1A 
«!londo Portogoêsi> 

Está publicado mais um ~o
lume desta interessante e 1111-

port~rnte publicação que mensal
mente a Agencia Geral das Co
lonias e da Secretaria d,1 Propa
ganda Nacional vem lançando 
ao publico deh2ixo da direçao do 
ilustre publicista snr. Augusto 
Cunha. 

O custo de cada volume é de 
3 escudos. 

Este numero é o 28 e 
pertence ao 1nês Abril. 

E' de granJe alcance para co
nhecimento do que é o nosso do
minio coloni<il. 

Rcd,icção e administração, a -
gencia Geral das Col0nias, Rua 
da Prat1, 34-Lisboa, para on
de devem ser feitos os pedidos 
de assinatura. --·-ccSEIV rl>) .. sint~se do 
P''nsament-.. brasilt•l
.. o. 

De S. Paulo, Brasil, recebe
mos o n.O 1, 1 .ºano. de uma re
vista que bem merece ser lid,1 e 
apreci.ida na sua varida kitu1 a 
rara todos os gostos. 

O primeiro nurner,J que te
mos sobre a nossa modesta me· 
s,1 de trabalho co:npõ.::-s~ de qua
si 1 'JO paginas, alem de gr,rnde 
coria Je brilh.rntes escritos que 
são interc1bdJs com um grande 
numero de g:avuras qur d:u a 
esta publ1caçao um certo realce 
de agr,1d 1vel. 

Trata de uma enorme varic
dJde de assuntos todos p,1lpit:rn· 
tes. 

Cadl numero custa apen:is 
2.;ioo, moeda d'<tquele paiz. 

AgradeceLT.os muito o nc:·ne
ro recebillo. 

Redaç~o, Rua d,1 Bôa Vist1, 
3 r, 7.0 .rnJJr-S. Paulo. 

llinos 1•·~triofieos 
O CornanJn do Rl'gi 111ento 

de I :frnteri.1 n.° ) , de Viana do 
Castelo, teve a am,1bilidaJe de 11(,s 
uh:re..:er um,1 dcgante phquet 
cu11tt·11do a letra das ca1ções a- ' 
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dotadas no Orfeon regimental da
quela corporação militar, com o 
que -;nuito nos penhorou. Os 
hinos s~o os seguinte: r. I -Hi
nos patrioticos. 2 Maria da Fon · 
te. II-Canção de marcha. Ill
Canções regionais ( I de Santa 
Maria de Rebordões (Ponte do 
Lima) 2-de Santc1 Marinha dF.: 
Forjães (Espozende), com que fe
cha a linda plaquet. 

O primor artistico com que 
estão impressas estas prorluções 
são de molde a felicitar 0 Orfeao 
do Regimento de Infanteria n.0 

~, a quem levamos os para bens 
e agradecemos o mimo da oferta 
recebida. 

ccFemina» 
O melhor jornal de modas que 

se pnbl ica em Po1 tngal. 
Vei11 á luz o n. 131de15 de maio. 

Corno sempre cheio de bons es
critos, bons figurinos, secçõJs atr.'.l
tivas vida mnnd'1na, cartas a nma 
poeds:i pelo grande escritor José A
go$tinho e uma infinidade de conhe.
cimeutos uteis que a tornem um b1-
jú. 

Assinem esta publ iuação as ex. mas 
damas se qnizerem estar a par das 
ultimas creações da moda. 

A redação está entregue á erudi
ta O. lleleda de Aragão, o que tan · 
to basta dizer-se. 

Vida de Cristo 
Segundo os Evangelhos e as re

velações d e A na Cata rína Emmerich. 
Encontra-se em d1st.ribnição (Largo 
do Picadeiro, 10 L·sb0a, o 2.º fascí
culo desta interessantissima obra O 
numero publicado põe nos diante dos 
olhos as cornunicacõas do Precur~or 
com Deus numa ~ruta do LilJano e1 

fina !mente, as préJações ao povo. 
soldados e judeus, até :io baptismo 
de Cristo, no rio Jordão . 

E' original do P.0 J•lSé Alves 
Forcas missronari<1 do E!'pirito San
to. Pedldos para o Lar~o d) Picadei
ro, n.º W -Lisboa. 

--'""'0>60--

Poblieações 
diversas 

-N. 0
• 192 e 193, do O 

Jornal do Conhb1tinte, publicação 
trimcfüal de Lisboa, derensora e 
guia do coutribniute. 

N.º avulso 1 e~cu•lo. 
-O n.º 4,1), 2.0 volume rlas Ter-

1·as Portuguesas, arquivo histJrico
corografico, por Baptista de Lima, 
da Povoa Lle Varzim. 

E~te fa.;ciculo vai de p1g. 417 a 
4-±8. letr:1 U. 

Agradecemos. 
-O u.º 19, 1." ano, do cc..\ulo

mo\1el1;, q11inzenario, orgão do Gre
m10 dos inLlustrinis de transportes 
em automoveis, que se publica em 
Lisboa. 

-O n º corresponpente a Abril 
do Snplemento - Lilernl'io .'1úsícal 
elo «El Con$ttlt·Jr de los Borda,
dos&, qne se pub'ica em B:ircd >na. 

-Os nnfüel'OS ,, e n, V•11. XXXlV 
pertencentes a ~l:Jio corrente, do Bo
ll'tim Mensril das ,'ltJi~sõe.~ Vt'·.'11lâs
ca ws, cuja ed ç'io se foz em Br·aga. 

- O n. · 109 do D.!letiue, sema
na rio d-3 g1·ande8 reportagens. as
sunt is policiais, ri:ig&ns e :wentnr:is, 
o qual gosa de mm '1xpa11sã.) larga 
em Portuga 1, Coluui;as e no Br.1s 1 l, 
scnLlo seu dírector o snr. l\lario Do
mingues, bdm conhee.d J ua repnbli-

ca das letras portuguesas. 
O seu custo é 1$00. 
Redac:ç.io, rna da Assunção, 42, 

1.•-Lisboa. 
-Está public~do o n. • 17 do 

Boletim da Associação <tos Emp1·e
gad o.~ do Comel'cio de Loa1ida, cor
res;londente o Março permitimo. 

Este numero como todos os seus 
antec .. ssores vem brílhautemente co
laborado. 

AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso e 

sempre chorado José da 
Silva Pinto, que foi desta 
viln, vem por esta meio a
gradecer a t0das as pes
soas que pol' ocasião Lk' sou 
pass::irnento l~1es apresenta
ram comlolencias, presta
ram valiosos serviços e a· 
co111p:1nlwram á ultima mo
rada o seu cada ver. 

A todo-;, o seu preito 
eter110 de gl'êlLid::"io. 

Espoze11de, t9 de Maio 
de 1936. 

" •• ,_-...·,, • ) " : < ••• \ ,.... ... - ' ' .. 

Joel <le l\!IJgalhães 
tl!l~D!CO 

E'n Espozende d.is 9 ás 12· 

e em FJo d_is q. ás I 5 
e 111~i.1 h•Jr,1.; 

A PATRIA 
Sociedade A lenteja

na de Sego1•os 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Delegação no 
PORTO 

AVENIDA DOS AllaOOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efectua 

SEGUROS ltE VIDll. 

em tod,ts as mJJalidades bem 
como: 

Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 

Reservas em 1932: 

Ese.-3 .. ?,S.5 'º'' ã 
Agente em FÃO E ESPOZl];NDZ. 

'F:f nfonio de; ~á f>~r1ira 
-----····------
DrnlO~\filO D.\ Ll~GU\ PJJ

TUGUÊl\ 
Compra-se um de auctor mo· 

demo e em bom estado de con -
servaçao. 

Falar e tratar na tipografü 
deste jornal. -----···------

• •• tem a palavra 

1 >arker 
il meHto1• e mais Importan
te fabrfra ele canetas com 

tinta de 
TODO o uu~oo 

Ó todos que escreveisr minha verdade· 
atentamente ouvi, em minha fala, 
e não fiqueis, sofista<, a julgá la 
fútil manifestar de chã vaidade: 

Minha subida e alta qualidade 
não tem comparação, ir comprá Ia 
seria, tão sómente amesquinha-la 
num nível vexatório de igualdade. 

Minha elegância é única e perfeita; 
sou do bom gôsto a mui querida eleita; 
só eu, enfim, vos dou satisfação. 

E se, ainda, uma <luvida impossivel 
vos illsinúa não ser isto crivei, 
vinde µedir uma demonstração. 

,·eudem-se a pronto e em 35 t•restações semanais de 4i&oo, 
',São e to.Soo com bonnns pefa lota ria, 

1rndendo ser vossa pelo preço duma so 1,restaçâo. 
Revendedor a utorisado e~ E L ~ST 1 NO I' 1 R ES 

FÃ O 

Acaba de aparecer 
Teotunio da Fonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Descrição minuciosa de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUME DE 312 PAGINAS, BROCHADO GSOO 

Pelo correio, 6;tt50, á cobrança 7.7J>OO 
A' vencia na Livraria cc E-;µozendense», Espozende.-Barcelos, Livra
ria, uC:entro de Novirlactes».-Braga, Livraria «Crnz».-Porto, Livra

r!a oSirnões LopeS>l .-Lísboa, Livraria «Bertrand ... 


